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Apresentação 

Seja bem-vindo ao segundo volume do e-book “Fronteiras das Ciências da Saúde: Tópicos 

Atuais e Perspectivas”, uma obra que convida você a explorar uma gama de assuntos que estão 

moldando o futuro da ciência da saúde. Cada capítulo deste volume é uma janela para as inovações e 

desafios que estão transformando as práticas de saúde e medicina. Desde uma revisão sistemática sobre 

parasitas em peixes brasileiros até ensaios sobre inteligência artificial em diagnósticos clínicos, este e-

book oferece uma viagem envolvente pelos aspectos mais relevantes do campo da saúde. 

O primeiro capítulo explora uma revisão sistemática sobre a incidência de nematoides em 

Hoplias malabaricus, um tipo de peixe encontrado no Brasil. Esse estudo é crucial para entender a 

biologia marinha e suas implicações para a saúde ambiental e pública. A análise detalhada da literatura 

oferece uma compreensão profunda do impacto dos parasitas neste contexto. 

No segundo capítulo, você será levado a um universo de inovação tecnológica aplicada à saúde. 

Os autores discutem o desenvolvimento e validação de um protótipo de aplicativo para estimular a 

adesão ao tratamento da tuberculose. A pesquisa metodológica mostra como a tecnologia pode ser uma 

ferramenta poderosa para combater doenças e garantir um melhor acompanhamento dos pacientes. O 

processo de criação do aplicativo, desde a ideia até a validação por especialistas, é detalhado, destacando 

a importância da tecnologia na área da saúde. 

O terceiro capítulo aborda os efeitos terapêuticos dos óleos essenciais para doenças 

respiratórias. Baseando-se em uma revisão integrativa, os autores examinam estudos e publicações 

recentes para identificar os benefícios desses compostos naturais no tratamento de problemas 

respiratórios. Esta abordagem qualitativa e descritiva demonstra como práticas alternativas podem ser 

integradas aos tratamentos convencionais para oferecer soluções mais completas e eficazes para 

pacientes com doenças respiratórias. 

O capítulo final traz um ensaio sobre a utilização da inteligência artificial na saúde. Este texto 

examina como a IA está revolucionando a maneira como serviços de saúde são prestados, explorando 

suas aplicações em diagnósticos por imagem e gestão hospitalar. O ensaio também discute questões 

éticas e os desafios relacionados à privacidade dos dados, refletindo sobre o impacto da IA na prática 

médica e nas profissões relacionadas. 

“Fronteiras das Ciências da Saúde: Tópicos Atuais e Perspectivas - Volume II” é mais do que 

um simples e-book; é uma jornada pelo presente e futuro da ciência da saúde. Cada capítulo é uma 

oportunidade para expandir seus horizontes e compreender como as inovações tecnológicas, práticas 

terapêuticas e pesquisas científicas estão redefinindo a área da saúde. Esperamos que esta leitura o 

inspire a pensar criticamente e a abraçar as mudanças que estão por vir, garantindo um futuro mais 

saudável e sustentável para todos. Boa leitura! 

 

A organizadora  
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Capítulo I 

 

Nematoides em Hoplias malabaricus (Characiformes: 
Erythrinidae) no Brasil: Revisão de Literatura 

 

 

Recebido em: 18/02/2024 
Aceito em: 05/03/2024 

 10.46420/9786585756303cap1 

Alicia Caroline Melo Lima   

Selma Patrícia Diniz Cantanhede    

Rayssa Maria Marques Pinto   

Luciana Patrícia Lima Alves Pereira   

Lígia Tchaicka   

Débora Martins Silva Santos   

Nêuton Silva-Souza   
 

  
 

INTRODUÇÃO 

Os parasitos são organismos que vivem em associação com outros seres (Loker & Hofkin, 

2015), estando presentes em quase todos os ecossistemas e em todos os níveis tróficos, com destaque 

para o grupo de peixes, que estão entre os vertebrados mais susceptíveis ao parasitismo. Isso se deve, 

principalmente, ao ambiente em que vivem, pelas suas características e seus componentes (Hoshino, 

2013).  

Dentre a diversidade de espécies parasitos de organismos aquáticos, encontra-se os 

representantes do filo Nematoda (Schneider, 1873), que são metazoários com características marcantes, 

como corpo cilíndrico e não segmentado. As espécies que compõem esse filo apresentam uma grande 

diversidade morfológica, uma abrangente distribuição em ambientes aquáticos e ciclos de vida variados 

(Ruppert, Fox & Barnes, 2005).   

Os nematoides são comuns em peixes e podem ser parasitos na forma larval ou na fase adulta. 

São também agentes causadores de doenças quando presentes em grande quantidade no organismo do 

hospedeiro; podendo interferir negativamente no interesse comercial pelo peixe, tanto para o consumo 

humano, quando o pescado contaminado é ingerido cru ou malcozido, como também para fins 

ornamentais.  

 De acordo com Pavanelli, Takemoto e Eiras (2013), grande parte dos estudos realizados sobre 

nematoides de peixes tratam sobre a relação parasito-hospedeiro, biologia e taxonomia, ecologia, 

filogenia e patogenia, destacando a importância e a diversidade desse grupo. É válido ressaltar ainda, 

que os mesmos autores relatam a necessidade de mais estudos acerca dos nematoides de peixes de água 

doce no Brasil. Exemplo disso, são as espécies de peixes pertencentes a família Erythrynidae que 

https://doi.org/10.46420/9786585756303cap1
https://orcid.org/0009-0004-8742-7302
https://orcid.org/0000-0002-0497-8415
https://orcid.org/0009-0002%201602-6312
https://orcid.org/0000-0002-6285-4330
https://orcid.org/0000-0003-1993-1377
https://orcid.org/0000-0002-3844-1034
https://orcid.org/0000-0001-8912-017X
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geralmente apresentam infestações por esses nematoides (Alcântara & Tavares-Dias, 2015; Gonçalves, 

Oliveira, Neves & Tavares-Dias, 2016). 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) da ordem Characiformes, família Erythrynidae possui ampla 

distribuição em ambientes dulcícolas da América do Sul (Araujo-Lima & Bittencourt, 2001). É uma 

espécie de peixe conhecida popularmente como “traíra” que possui um corpo cilíndrico com ligeira 

compreensão lateral. Apresenta um hábito noturno, é tolerante a baixas concentrações de oxigênio 

dissolvido e utilizada como fonte de alimentação para os humanos. Além disso, atua como importante 

vetor definitivo, intermediário e paratênico de helmintos, em destaque para larvas de nematódeos 

(Barros, Moraes Filho & Oliveira, 2007; Taphorn, 1992; Shibatta, Orsi, Bennemann & Silva-Souza, 

2002).  

Dentre os nematoides que são encontrados com mais frequência parasitando H. malabaricus, 

destaca-se a família Anisakidae. Pesquisas realizadas em diferentes estados brasileiros, como as de Fábio 

(1982), Martins, de Mello, Paiva, Fujimoto, Schalch e Colombano (2002), Martins, Onaka e Fenerick 

(2005), Barros et al. (2007), Corrêa (2009), Rodrigues et al. (2017), Pacheco (2017), Pereira (2020) 

relatam a ocorrência desses parasitos infectando H. malabaricus. Quanto à saúde humana, algumas 

espécies representantes desta família de nematoides podem transmitir zoonoses parasitárias quando 

presentes no organismo do ser humano, por meio da ingestão de peixe cru ou malcozido (DogieL, 

1970; Moravec, 1998; González, 2006). 

Ao tratar-se de H. malabaricus, espécie que comumente é encontrada infestada por parasitos e 

que, ainda serve como uma fonte de alimento para a população brasileira, torna-se necessário a 

realização de investigações a fim de conhecer mais sobre a relação desarmônica que acontece entre essa 

espécie de peixe e os nematoides. Em virtude disso, essa proposta tem o intuito de reunir dados dos 

estudos realizados no Brasil, sobre nematoides em H. malabaricus, em um único documento, com a 

finalidade de facilitar e contribuir para as futuras pesquisas acerca desse assunto.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica do tipo sistemática, na qual é um método 

moderno que busca sistematizar, identificar, para em seguida analisar e avaliar os dados encontrados 

deste estudo.  A revisão bibliográfica ou de literatura refere-se a uma análise minuciosa e crítica de 

publicações acerca de uma determinada temática (Trentini & Paim, 1999). De acordo com Marconi e 

Lakatos (2007), esse tipo de revisão visa colocar o pesquisador em contato direto com o assunto 

selecionado, permite facilitar a pesquisa pelo fato de poder encontrar vários registros em um único só 

documento.  

  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6799551/#j_helm-2018-0003_ref_012
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6799551/#j_helm-2018-0003_ref_012


Fronteiras das ciências da saúde: tópicos atuais e perspectivas - Volume II 

|8 

Levantamento de dados  

Para essa pesquisa, realizou-se um levantamento de dados referente as publicações encontradas 

entre os anos de 2010 a 2020 nas seguintes plataformas de busca: Google Acadêmico, Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Science Direct.  

Como critério de inclusão, foram selecionadas as publicações que tratavam sobre o parasitismo 

ocorrente em H. malabaricus por nematoides, através de uma busca nas plataformas científicas, 

utilizando os seguintes descritores nos idiomas português e inglês: “nematodes AND Hoplias 

malabaricus”, “parasites AND Hoplias malabaricus”, “metazoans AND Hoplias malabaricus”. 

Como critério de exclusão, foi removido da lista de busca as publicações que citavam apenas H. 

malabaricus ou nematódeos, mas não tratavam sobre a relação do parasitismo que ocorre entre esses dois 

organismos, ou seja, publicações que abordavam outra temática utilizando esses dois descritores.  

 

Análise dos dados  

Foram analisados os resumos de cada trabalho selecionado, e em seguida foi realizado uma 

leitura minuciosa de todos os trabalhos por completo. Posteriormente, no decorrer dessa análise, foram 

construídos no programa Microsoft Word dois quadros com os dados do levantamento, o primeiro 

indicando quais espécies de nematódeos estavam presentes em H. malabaricus, o sítio de infecção no 

hospedeiro e a referência; o segundo para especificar apenas as espécies de nematódeos encontradas de 

forma mais objetiva e clara, com o intuito de mostrar a diversidade desse grupo de parasito. Os 

trabalhos científicos utilizados nessa revisão bibliográfica foram organizados para apresentação em 

ordem cronológica. 

Além disso, esses dados foram tabulados em uma planilha no programa Microsoft Excel para a 

construção de gráficos. O primeiro gráfico para quantificar as publicações encontradas em cada ano nas 

plataformas de busca e o segundo para expressar a preferência do sítio de infecção dos nematódeos em 

H. malabaricus, ou seja, o órgão parasitado com mais frequência; facilitando a leitura e compreensão dos 

dados obtidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento de dados realizado em três plataformas de busca entre os anos de 2010 a 2020 

resultou em um total de 32 publicações, entre elas, artigos, monografias, teses e dissertações.  Sendo 

apenas duas teses encontradas na plataforma de Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), um artigo na plataforma Science Direct e vinte e nove publicações no Google Acadêmico 

(Quadro 1).  
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Quadro 1. Levantamento de artigos, monografias, dissertações e teses publicados entre os anos de 
2010 a 2020. Fonte: Os autores.  

Parasitos de Hoplias malabaricus Sítio de infecção Referência 

Contracaecum spp., Porrocaecum sp., Eustrongylides ignotus, 

Procamallanus (S.) krameri, Goezia sp., Procamallanus 

peraccuratus, Procamallanus (S.) innopinatus, Paraseuratum 

soaresi, Paracapillaria (Paracapillaria) piscícola, Klossinemella cf. 

iheringi, Guyanema baudi 

Cavidade abdominal, 

intestino, estômago, 

mesentério, musculatura, 

bexiga natatória 

Rosim et al. 

(2010) 

Brevimulticaecum sp. Cavidade abdominal, 

fígado, mesentério, 

músculos esqueléticos e 

parede do estômago 

Vieria et al. 

(2010) 

Contracaecum sp., Eustrongylides sp. e Procamallanus sp. Mesentério e 

Musculatura 

Benigno et al. 

(2012) 

Larvas e adultos nematoides Trato gastrointestinal Alcântara et al. 

(2012) 

Larvas de Contracaecum sp. - Corrêa et al. 

(2013) 

Larvas de Eustrongylides sp. Musculatura esquelética Meneguetti et 

al. (2013) 

Eustrongylides sp. Musculatura esquelética Laray (2013) 

Larvas de Contracecum sp., Procamallanus (Spirocamallanus) 

inopinatus 

Trato gastrointestinal Gonçalves et 

al. (2014) 

Contracaecum sp., Hysterothylacium sp. Porrocaecum sp. 

Travassosnema travassosi travassosi 

Cavidade celomática, 

estômago, intestino, 

bexiga natatória 

Costa (2015) 

Contracaecum, Pseudoterranova, Terranova, Eustrongylides e 

Hysterothylacium 

Mesentério, região do 

piloro, estômago, fígado, 

cavidade celomática e 

intestino 

Cunha (2015) 

Larvas de Contracaecum sp. Procamallanus (Spirocamallanus) 

inopinatus 

- Alcântara & 

Tavares-Dias 

(2015) 

Larvas de Contracaecum sp. Mesentério, estômago, 

intestino, fígado e bexiga 

natatória 

Corrêa et al. 

(2015) 

Larvas da família Anisakidae - Pereira (2016) 

918 nematoides Estômago Minhos et al. 
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Parasitos de Hoplias malabaricus Sítio de infecção Referência 

(2016) 

Contracaecum sp., Guyanema raphiodoni - Kohn et al. 

(2016) 

84 H. malabaricus parasitadas por nematoides Estômago Minhos et al. 

(2017) 

Larvas de Contracaecum sp. e Eustrongylides ignotus 

e Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii em estágio adulto. 

- Carvalho et al. 

(2017) 

Contracaecum sp. e Eustrongylides sp. Cavidade visceral, 

musculatura corporal 

Pacheco 

(2017) 

 

Levantamento bibliográfico dos parasitos de H. 

malabaricus 

- Reis et al. 

(2017) 

Brevimulticaecum sp. - Tavares et al. 

(2017) 

Contracaecum spp., Pseudoterranova spp., Eustrongylides spp. Cavidade interna dos 

peixes, região próxima 

aos cecos pilóricos 

Rodrigues et 

al. (2017) 

Larvas de Contracaecum sp., larvas de Eustrongylides spp. Mesentério e musculatura Baia et al. 

(2017) 

Contracaecum sp., Pseudoproleptus sp. Mesentério e intestino Oliveira et al. 

(2018) 

Larvas de Eustrongylides sp. Musculatura e mesentério Martins et al. 

(2018) 

Larvas de Contracaecum sp., 

Procamallanus sp. 

Parede do intestino, 

parede dos cecos 

intestinais, mesentério, 

fígado, intestino. 

Rocha (2018) 

Contracaecum sp. - Aires et al. 

(2019) 

Eustrongylides sp., Contracaecum sp. Musculatura, fígado e 

bexiga natatória 

Moniz et al. 

(2019) 

Larvas de Eustrongylides sp. Musculatura, mesentério, 

cavidade abdominal e 

serosas do intestino, 

estômago e fígado 

Kuraiem et al. 

(2019) 



Fronteiras das ciências da saúde: tópicos atuais e perspectivas - Volume II 

|11 

Parasitos de Hoplias malabaricus Sítio de infecção Referência 

Goezia brasiliensis, Contracaecum sp, Spirox contortus, 

Procamallanus (Spirocamallanus) inopinnatus, Guyanema baudi, 

Spinitectus rodolphihering, Eustrongylides sp. 

Cavidade abdominal, 

estômago, fígado e 

intestino 

Gião et al. 

(2020) 

Larva de Eustrongylides sp. 

 

Fígado Gueretz et al. 

(2020) 

Larva de Eustrongylides spp. Musculatura esquelética Antonetti et 

al., 2020 

Contracaecum sp., Eustrongylides sp. Mesentério, lúmen 

intestinal, musculatura 

Oliveira et al. 

(2020) 

Contracaecum sp. Músculo, fígado, 

superfície das vísceras, 

intestino e gordura 

Pereira (2020) 

 

Por meio desse quadro, foi possível organizar as publicações por ano, em ordem crescente, e 

analisá-las de forma mais cuidadosa com as informações contidas no quadro. Quanto as plataformas de 

busca, faz-se necessário ressaltar a importância da base de dados Google Acadêmico, na qual colabora 

com o pesquisador uma vez que nela se encontra uma grande diversidade de publicações acerca da 

temática em questão.   

Em relação aos anos nos quais os trabalhos foram publicados, percebeu-se que há registros para 

todos os anos (Gráfico 1), com exceção do ano de 2011, o qual não se obteve publicação acerca dos 

nematoides em H. malabaricus.  

 

 

Gráfico 1. Quantidade de trabalhos científicos encontrados por ano. Fonte: Os autores. 
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De acordo com todos os trabalhos selecionados, observou-se que comumente esses peixes, 

quando coletados e analisados, apresentam um alto grau de infecção por diversas espécies de 

nematoides. Entretanto, em alguns trabalhos não foi possível identificar os nematoides em nível 

taxonômico de espécie, os autores realizaram apenas a quantificação e o estágio de desenvolvimento 

dos parasitos. Da mesma forma ocorreu quanto a descrição do sítio de infecção, onde observou-se que 

muitos trabalhos não traziam a informação sobre o local em que os nematoides estavam parasitando H. 

malabaricus.  

 Um estudo recente realizado por Oliveira, CorrÃªa, Ferreira e Tavares-Dias (2020), demonstra 

que os peixes da família Erythrynidae foram os mais parasitados, o que justifica a frequente ocorrência 

de nematoides nesses peixes é quando se trata do nível trófico em que estão inseridos na cadeia 

alimentar, ou seja, podem estar se infectando de nematoides ao se alimentar de peixes menores que já 

se encontram infectados (Benigno et al., 2012; Meneguetti, Laray & Camargo, 2013; Alcântara & 

Tavares-Dias, 2015; Gonçalves et al., 2016).  

Uma outra pesquisa sobre o levantamento da fauna parasitária de H. malabaricus realizado por 

Minhos, Ferreira, Vieira e Costa (2017) relatam que foi observado a maior ocorrência dos parasitos 

nematoides em H. malabaricus, fato que pode ser explicado devido as características desse grupo de 

metazoários, pois são parasitos que apresentam uma reprodução endógena e seu desenvolvimento 

acontece de forma rápida dentro do organismo do hospedeiro (Minhos et al., 2017; Travassos, Artigas 

& Pereira, 1928). 

A respeito dos parasitos nematoides encontrados em H. malabaricus, conforme os dados 

analisados, pode-se perceber uma maior frequência de infecção por parasitos com potencial zoonótico, 

como as espécies Contracaecum sp. e Eustrongylides sp. Essa ocorrência vem sendo feita há tempos para 

diversas espécies de peixes, trabalhos como de Vicente, Rodrigues e Gomes (1985) relatam em uma 

lista de vários nematoides parasitos de peixes, incluindo o gênero Contracaecum e Eustrongylides.  

Estudos realizados em alguns países do exterior relatam a presença dessas espécies de 

nematoides em humanos, como por exemplo, o trabalho feito por Shamsi e Butcher (2011) na 

Austrália, que registraram a ocorrência da doença conhecida como anisakiose, em uma mulher de 41 

anos que foi infectada pela espécie Contracaecum sp. e apresentava sintomas como vômitos, diarreia e 

dores gastrointestinais.   

Relato de Eustrongylides sp. infectando humanos também foi registrado fora do Brasil, no estado 

de Nova Jersey. Nesse caso, foi detectado duas larvas de Eustrongylides no quarto estágio, na cavidade 

peritoneal em um paciente de 17 anos, no qual apresentava dores abdominais intensas. O paciente 

relatou história de deglutição de peixes vivos durante a pesca (Eberhard, Hurwitz, Sun & Coletta, 1989). 

Diante disso, é necessário se ter uma atenção maior na inspeção dos peixes antes do seu consumo, para 
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a certificação da ausência desses parasitos causadores de zoonoses. Além disso, evitar a ingestão de 

peixes cru ou malcozido.  

No Brasil, ainda não houve relato da ocorrência de espécies de nematoides com potencial 

zoonótico em humanos, entretanto, esses parasitos são encontrados com frequência nos peixes. 

Pacheco (2017) analisou no munícipio Rio Verde, estado de Goiás, nematoides em H. malabaricus 

aderidos na musculatura corporal e cavidade visceral, entre eles, parasitos do gênero Eustrongylides e do 

gênero Contracaecum. Algumas pesquisas realizadas no estado do Maranhão também mencionam a 

frequente ocorrência desses parasitos em H. malabaricus, esse dado chama a atenção dos pesquisadores 

por ser uma espécie de peixe regularmente consumida nessa região (Martins et al., 2005; Rodrigues et 

al., 2017). 

Os locais de preferência, ou seja, o sítio de infecção dos nematódeos em H. malabaricus são 

variados, sendo encontrados geralmente no estômago, mesentério, intestino, cavidade visceral, cecos 

pilóricos, bexiga natatória, musculatura e fígado (Costa, 2015; Cunha, 2015; Corrêa, Bastos, Ceccarelli & 

Dos Reis, 2015). De acordo com as publicações selecionadas neste trabalho, foi possível observar que 

comumente esses nematoides são mais encontrados aderidos à musculatura, intestino e mesentério do 

peixe (Gráfico 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2. Frequência absoluta do sítio de infecção dos nematoides em Hoplias malabaricus, das 
publicações selecionadas. Fonte: Os autores. 
 

Quanto à quantificação das publicações, verificou-se que as pesquisas realizadas sobre os 

aspectos parasitológicos de H. malabaricus são mais presentes nas regiões norte com treze registros 

publicados, sudeste com sete e centro-oeste com seis. Diante disso, é importante destacar que o 

restante das regiões do Brasil, tais como nordeste e sul necessitam de mais pesquisas realizadas, a fim de 

que possamos conhecer mais sobre a fauna parasitária de Hoplias malabaricus, pois é uma espécie de 
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peixe de grande relevância para culinária, pesca artesanal e principalmente para subsistência das 

comunidades ribeirinhas.  

Conforme o Instituto de Brasileiro de Geografia e Estatística (2019), o bioma Amazônia, que 

corresponde a região Norte, parte dos estados do Maranhão, Mato Grosso e Tocantins, ocupam quase 

metade do território brasileiro, com 49% de abrangência. É nesse bioma que contém 20% de 

disponibilidade de água doce do mundo, além de abrigar uma infinidade de espécies, sendo cerca de 

três mil espécies de peixes catalogadas.  Em virtude disso, sugere-se que a região Norte vem 

apresentando mais pesquisa sobre a fauna parasitária de H. malabaricus devido a essas características 

citadas anteriormente.  

Contudo, foi possível observar, por meio do levantamento de dados, uma grande diversidade de 

espécies de nematoides que geralmente são encontrados parasitando H. malabaricus, totalizando em 24 

espécies. Dessa forma, pode-se perceber o quanto esses peixes são susceptíveis ao parasitismo (Quadro 

2). 

 

Quadro 2. Lista dos nematódeos parasitos da espécie Hoplias malabaricus. Fonte: Os autores.   

Nematoides Localização Referência 

Brevimulticaecum sp. 

Mato Grosso do Sul Vieria et al. (2010) 

Mato Grosso do Sul Tavares et al. (2017) 

Contracaecum sp. 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 

Paraguai- MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Ilha de Marajó- PA Benigno et al. (2012) 

Pirassununga- SP Corrêa et al. (2013) 

Macapá- AP Gonçalves et al. (2014) 

Três Marias- MG Costa (2015) 

São Bento- MA Cunha (2015) 

Macapá- AP Alcântara e Tavares-Dias (2015) 

Puín- MG Corrêa et al. (2015) 

Foz do Iguaçu-PR Kohn et al. (2016) 

Juiz de Fora- MG Carvalho et al. (2017) 

Rio Verde- GO Pacheco (2017) 

São Bento- MA Rodrigues et al. (2017) 
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Nematoides Localização Referência 

Rio Jari- AM Baia et al. (2017) 

Mazagão- AP Oliveira et al. (2018) 

Cabaceiras do Paraguaçu- BA Rocha (2018) 

Rio Pedreira, Amazônia 

Oriental- AP 

Aires et al. (2019) 

Igarapé Quinoá- AC Moniz et al. (2019) 

Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

Rio Jari- AP Oliveira et al. (2020) 

Santo Amaro- MA Pereira (2020) 

Eustrongylides sp. 

Ilha de Marajó- PA Benigno et al. (2012) 

Município de Buritis- RO Meneguetti et al. (2013) 

Município de Buritis- RO Laray (2013) 

São Bento- MA Cunha (2015) 

Rio Verde- GO Pacheco (2017) 

São Bento- MA Rodrigues et al. (2017) 

Rio Jari- AP Baia et al. (2017) 

Rio Paraná- SP Martins et al. (2018) 

Igarapé Quinoá- AC Moniz et al. (2019) 

Magé- RJ Kuraiem et al. (2019) 

Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

Barra Velha- SC Gueretz et al. (2020) 

Dom Pedrito- RS Antonetti et al. (2020) 

Rio Jari- AP Oliveira et al. (2020) 

Eustrongylides ignotus 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 

Paraguai- MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Juiz de Fora- MG Carvalho et al. (2017) 

Goezia sp. 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 
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Nematoides Localização Referência 

Goezia brasiliensis Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

Guyanema baudi 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

Guyanema raphiodoni Foz do Iguaçu-PR Kohn et al. (2016) 

Hysterothylacium sp. 

Três Marias- MG Costa (2015) 

São Bento- MA Cunha (2015) 

Klossinemella cf. iheringi Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Paracapillaria (Paracapillaria) 
piscícola 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 

Paraguai- MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Paraseuratum soaresi 

Paraguai- MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Porrocaecum sp. 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 

Paraguai- MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Três Marias- MG Costa (2015) 

Procamallanus (S) hilarii Juiz de Fora- MG Carvalho et al. (2017) 

 
Procamallanus (S.) innopinatus 

 
 

Tocantins-Araguaia-MT Rosim et al. (2010) 

Paraguai- MT Rosim et al. (2010) 

Paraná Rosim et al. (2010) 

Macapá- AP Gonçalves et al. (2014) 

Macapá- AP 

 

Alcântara e Tavares-Dias (2015) 

Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

Procamallanus (S.) krameri 
Paraná Rosim et al. (2010) 
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Nematoides Localização Referência 

Procamallanus peraccuratus 
Atlântico Sudeste-RJ Rosim et al. (2010) 

Procamallanus sp. 

Ilha de Marajó- PA Benigno et al. (2012) 

Cabaceiras do Paraguaçu- BA Rocha (2018) 

Pseudoproleptus sp. Mazagão- AP Oliveira et al. (2018) 

Pseudoterranova sp. 

São Bento- MA Cunha (2015) 

São Bento- MA Rodrigues et al. (2017) 

Terranova sp. 
São Bento- MA Cunha (2015) 

Travassosnema travassosi travassosi 
Três Marias- MG Costa (2015) 

Spinitectus rodolphihering Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

Spiroxys contortus Tietê-Batalha, SP Gião et al. (2020) 

 

CONCLUSÃO 

O levantamento bibliográfico sobre nematoides parasitos de H. malabaricus é de suma 

importância para conhecermos a relação de parasitismo que ocorre entre esses organismos, quais danos 

essa relação pode trazer ao peixe e para as pessoas que o consome e quais lugares do Brasil tem 

ocorrido mais pesquisas acerca desse assunto, além de contribuir com os pesquisadores, agrupando 

várias publicações sobre a temática em questão, em um único só documento.   

Há diversos trabalhos na literatura que abordam sobre a espécie H. malabaricus envolvendo 

outras temáticas, entretanto, sobre os aspectos parasitológicos dessa espécie ainda é pouco estudado, 

possivelmente por ser uma espécie de peixe de baixo valor comercial e que faz parte da dieta das 

populações mais carentes. Esta revisão de literatura mostrou que ainda existe uma lacuna a ser 

preenchida quando se trata de estudos referentes a esta relação de parasitismo.  

Dessa forma, conclui-se que com base nas pesquisas selecionadas, foi verificado uma grande 

diversidade e elevada prevalência desses nematoides em peixes, pelo qual traz a necessidade de mais 

investigações sobre a fauna parasitária de H. malabaricus, visto que esta espécie pode abrigar parasitos 

zoonóticos que causam risco à saúde pública, principalmente para as populações ribeirinhas, que 

utilizam o pescado como principal fonte de alimento.  
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